
Alcancar
09
A N O  0 3

Boletim Informativo da Câmara Municipal de Moimenta da BeiraAbril de 2012

Festas de S. João
Cartaz dos festejos preenchem Junho

Imagem do coreto e igreja de Leomil vence concurso
Maratona fotográfica

Sarzedo e Segões

Freguesias



03  Nota de Abertura

04  Aconteceu

12  Acontece

13  Acontecerá

14  Destaque
 . Concurso de fotografia

16  Festas
 . Festejos de S. João Baptista

18  Mais Investimento
 - Obras Municipais

21  Mais Desporto
 . Andebol

22  Mais Natureza
 . Percursos Pedestres

24  Freguesias
 . Sarzedo
 . Segões

28  Empresas 
 .Escola de Condução Reis

30  Comemorações
 . 25 de Abril

32  Instituições
 .Associação Moimentense 
 de Apoio à Infância 
 (AMAI)

34  Marcas
 . Espumante na campanha dos Fingertips

35  Assembleia Municipal
 - Palavras ditas

36  Deliberações     
 - Actas da Câmara

38  Informações
 - Contactos Úteis

39  Ficha Técnica

index

Alcançar   |   index



| 03

Nota de 
Abertura
É difícil fugir aos temas da atualidade, sempre que for nossa 
intenção intervir, na sociedade a que pertencemos e que trans-
formamos, todos os dias. A dimensão territorial dos problemas 
não pode levar-nos a não organizar respostas locais, para 
problemas que sendo de outra origem, e exigindo respostas a 
outra escala, não deixam de ser também nossos, em todas as 
suas dimensões.
O nosso maior ou menor alheamento, tem colocado noutras 
mãos, nem sempre as melhores, a responsabilidade que não 
sendo apenas nossa, também nos pertence. Temos que ser de-
terminados na assunção plena deste desígnio, ainda que custe. 
Este não é mais o tempo de apenas conhecer facilidades, nem 
tão pouco de recusar compromissos, a bem de todos, ainda 
que possam afetar interesses individuais, de cada organização. 
Mas não é também a oportunidade para ficarmos calados, à 
espera que a aplicação de pressupostos errados possa conduzir 
a resultados certos. 
Desde há muito tempo que entendemos não poder continuar 
alheados da realidade que nos rodeia, devendo, por isso 
mesmo, participar num esforço comum de ajustamento, que 
deve afetar a todos de forma semelhante, procurando justiça 
em todas as decisões.
O que não se compreenderá, e não devemos aceitar, são opções 
com base nos tais pressupostos comprovadamente errados, 
que conduzirão à completa degradação das condições de vida 
das populações. A economia local não se promove asfixiando 
famílias nem empresas, seja por via de aumentos insustentáveis 

de impostos, locais ou nacionais, seja pela diminuição abrupta 
das receitas que financiam e sustentam atividades locais, seja 
ainda por uma cegueira financeira que já conduziu, em várias 
partes do mundo, a resultados desastrosos.
Também não poderemos aceitar a utilização de chavões, para 
desviar os fundos destinados a promover a coesão entre ter-
ritórios. Sendo imprescindível a utilização de todos os meios 
financeiros disponíveis para promover ações que permitam 
incrementos na economia, que gerem emprego, temos também 
que implementar as melhores práticas a esse nível, envolvendo 
os agentes e as atividades locais mais suscetíveis de alcançar 
esse desiderato.
Qualquer opção que retire investimento destes nossos ter-
ritórios é completamente inaceitável, por contrária aos objeti-
vos enunciados.

José Eduardo Ferreira 
(Presidente da Câmara)
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Foi uma mesa redonda cheia de espe-
cialistas que falaram sobre Etnografia e 
Folclore. A conferência realizou-se a 25 
de Março, na Casa do Povo de Leomil, e 
foi promovida pela Federação do Folclore 
Português, em colaboração com o Rancho 

Folclórico da Casa do Povo de Leomil.
As “Conversas de Etnografia e Folclore” 
juntaram representantes de 10 grupos de 
outros tantos concelhos da região Douro 
Sul: Moimenta da Beira, Sernancelhe, Ta-
buaço, Tarouca, Armamar, Lamego, Mêda, 

Penedono, São João da Pesqueira e Vila 
Nova de Foz Coa. 
Fundado em 1978, o Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Leomil é membro ade-
rente da Federação do Folclore Português 
desde 2011.

Conversas de Etnografia e Folclore em Leomil

Exposições que encheram espaços da autarquia
Desde exemplares de brinquedos antigos, 
passando pela história do fado e recuando 
até à crise académica de 69, estes, e mais 
temas, estiveram patentes em exposições 
no átrio dos Paços do Concelho e na Biblio-
teca Municipal Aquilino Ribeiro. 
Durante o último trimestre muitos dos 
munícipes que por ali passaram recuaram 
à infância com os exemplares de piões, 
bonecos e carrinhos em madeira ou pasta 
de papel da exposição “Memórias de Infân-
cia”; lembraram também os momentos de 
reivindicação dos estudantes em 1969 com 
as fotografias de “Coimbra 69”; apreciaram 
ainda a riqueza dos seus costumes e etno-
grafia com a mostra de trajes e instrumen-
tos “Etnografia e Folclore”; comprovaram 
também a grandeza do Fado, Património 
Imaterial da Humanidade, em “A História 
do Fado”; ou simplesmente apreciaram 
as várias manifestações da natureza em 

20 telas da autoria de jovens artistas do 
concelho de Felgueiras, com o título “Pinta 
os teus direitos”.

aconteceu
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Criatividade e capacidade inventiva. Foi tudo 
quanto precisaram as dezenas de utentes de 
várias instituições sociais do concelho que, 
ao longo de Abril, passaram pelo atelier de 
pintura de Julieta Bondoso, na Galeria de Ex-
posições do Mercado Municipal de Municipal 
de Moimenta da Beira. As tintas, os pincéis 
e o papel já lá se encontravam à espera dos 
‘artistas’. 
Os primeiros que puseram mãos à obra 
foram os 23 utentes do Lar de Leomil. Tudo 
sem grandes exigências, sem rigor, porque 
os artistas também são inexperientes e pas-
saram por ali para aprender brincando.
O tema era livre e o desenho surgiu quase 
sempre sem técnica, mas sob o olhar atento 
e as palavras de incentivo de Julieta, que 
teve exposto também, na galeria, muito do 
seu trabalho produzido ao longo dos anos: 
telas e peças de arte decorativas, pintadas 
em diferentes estilos.

Em vésperas de Carnaval (e alegremente mascaradas) cerca de três 
dezenas de crianças do pré-escolar e primeiro ciclo do ensino básico 
do Agrupamento de Escolas de Moimenta da Beira foram premiadas 
com bilhetes de acesso a uma sessão de cinema no auditório munici-
pal, pela participação no “Concurso de Árvores de Natal” promovido 
pela autarquia.

A distinção foi entregue, a 17 de Fevereiro, às 30 crianças que 
estiveram envolvidas no concurso, pelo presidente do executivo, José 
Eduardo Ferreira, e restantes seis vereadores do elenco camarário, 
As árvores de Natal vencedoras, feitas a partir de material reciclado, 
estiveram expostas no átrio dos Paços do Concelho.

Seniores desafiados a aprender a pintar

Crianças premiadas em concurso

“Tem mensalidade? Então traga um 
amigo!!”. Foi o slogan da campanha que a 
autarquia promoveu nos dias 13 e 14 de 
Fevereiro para celebrar o Dia de S. Valentim, 
que ofereceu entradas no Pavilhão Desporti-

vo e na Piscina Municipal.
Naqueles dois dias as portas abriram-se aos 
amigos e amigas que acompanharam os 
utilizadores habituais das aulas de natação, 
hidroginástica, fitness e musculação que 

tinham a mensalidade actualizada. Todos ti-
veram acesso, de forma gratuita, a qualquer 
uma das modalidades praticadas naqueles 
dois recintos desportivos.

Programa a dois no Dia dos Namorados

    aconteceu   |   Alcançar



Uma nova linha gráfica, mais moderna, mais atractiva e de melhor consul-
ta. É o novo site da Cooperativa Agrícola do Távora (www.cooptavora.pt). A 
aposta é na eficiência da busca de informação online. E está lá tudo o que 
é preciso: a história da instituição, a região que cobre, os seus produtos 
de excelência, os prémios que conquistaram - desde o primeiro, em 1959 

(uma menção honrosa pelo “Melhor Vinho da produção”) – as notícias e os 
contactos.
A página electrónica aposta ainda nas imagens. Todas de resolução ópti-
ma: as caves do afamado espumante “Terras do Demo”, as cubas de vinho, 
o processo de produção, um campo agrícola, entre muitas outras.

Cooperativa moderniza página da internet

Foi um dia em cheio a visitar 
empresas de sucesso e 
instituições de solidariedade 
de referência do concelho. 
Seis ao todo. Hélder Amaral 
é deputado da Assembleia da 
República, vice-presidente do 
Grupo Parlamentar do CDS-PP 
e da Comissão de Economia e 
Obras Pública do Parlamento e 
esteve em Moimenta da Beira 
no dia 12 de Março, a convite 
do presidente da autarquia, 
José Eduardo Ferreira. 
Tudo numa altura em que 
apesar da crise e das medidas 
de austeridade, as unidades in-
dustriais do concelho registam 
níveis de crescimento que con-
trariam a tendência negativa 
revelada pela generalidade do 

Hélder Amaral visita concelho

Alcançar   |   aconteceu

tecido empresarial nacional. 
O caso mais paradigmático, 
testemunhado pelo eleito, é o 
da “Polimagra”, uma empre-
sa de granitos e mármores 
polidos sediada no parque 
industrial da vila que fechou o 
ano de 2011 a exportar mais 
de 80% da sua produção e a 

registar índices de crescimento 
superiores a 60%.
Mas não só. Também outras 
três empresas visitadas pelo 
deputado (Cooperativa Agrícola 
do Távora, Soma e Lado Alto) 
têm revelado aumentos de 
produção significativos.
Hélder Amaral passou ainda 

pela “Artenave”, uma asso-
ciação de mérito que acolhe 
e dá formação a pessoas 
com deficiência, e pela “Casa 
Nossa”, outra instituição de 
solidariedade social, ambas 
em processo de alargamento, 
com a construção de lares 
residenciais.
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É uma curiosidade saborosa! Fernando 
Pessoa, em carta a Adriano del Valle, um seu 
amigo galego, escrita a  01/06/1924, tece 
elogios a “Leomil”, obra maior de António de 
Sèves. O poeta do “Desassossego” começa 
assim: “Querido e apreciado amigo, mando-
-lhe amanhã, registados, mais dois livros. Não 
os mandei antes, porque não sabia se valia a 
pena fazer o envio durante a semi-greve pos-
tal. Agora, que, embora a greve ainda dure, os 
serviços postais estão quase normalizados, 
faço a remessa. Vão «O País das Uvas», de 
Fialho d’Almeida, autor e obra consagrados, 
e onde vêm o conto «Os Pobres», prodigioso 
pelo estilo, e o curioso «Três Cadáveres»; e o 
«Leomil», de António de Sèves, escritor novo, 
de grande valor, que neste seu primeiro livro 
faz um regionalismo curioso, diferente do que 
há às vezes no Aquilino. Estou certo que há-de 
gostar dos dois livros. O «Leomil» é por vezes 
difícil de ler, quando os termos regionais se 
acumulam, mas tem trechos notáveis de vigor, 
desenho e «canto»”.

Mais de 150 idosos participaram no Baile de Carnaval de 20 de 
Fevereiro. A iniciativa promovida pela Câmara Municipal no âmbito 
da Rede Social de Moimenta da Beira, teve lugar na Casa do Povo de 
Leomil, descentralizando-se pela primeira vez.
A festa começou às 14h00 e proporcionou uma tarde animada aos 

utentes das instituições de solidariedade social do concelho. Os mais 
velhos vestiram-se para a ocasião e divertiram-se ao som de música 
popular, mostrando que o Carnaval é para todas as idades. 
No fim houve lanche/convívio, distribuição de certificados de presen-
ça e oferta de fotografias para mais tarde recordarem o momento.

Mais velhos animaram Baile de Carnaval

Noite de Fados no palco do auditório
Uma noite de fados promovida pela autarquia 
assinalou com êxito a eleição do “Fado” como 
Património Imaterial da Humanidade pela 
UNESCO. O acontecimento foi celebrado com 
um concerto pelo grupo “Fado em Si”, que 

subiu ao palco do Auditório Municipal Padre 
Bento da Guia na noite de 17 de Fevereiro. O 
grupo interpretou sobretudo temas de Amália 
Rodrigues mas o repertório estendeu-se tam-
bém à voz contemporânea de Mariza.

Nascido em Viseu em 2008, o quarteto, lide-
rado por um jovem moimentense (João Paulo 
Correia, na guitarra clássica), alia todas as 
sonoridades à voz da solista Dina Mendes.

Fernando Pessoa elogia “Leomil” de António de Sèves
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Sala cheia nas primeiras Jornadas de Emergência Pré-Hospitalar 
promovidas pelos Bombeiros Voluntários de Moimenta da Beira. O 
evento incluiu conferências sobre temas tão distintos como “Trauma 
nos Idosos”, “Notificação da Morte” ou “Salvamento e Desencarce-
ramento” e ainda cursos especializados. Tudo no Auditório Munici-
pal Padre Bento da Guia e na Escola Secundária Dr. Joaquim Dias 
Rebelo, nos dias 3 e 4 de Março. 
Os colóquios, a cargo de médicos e especialistas da área da saúde, 
preencheram o primeiro dia das jornadas. O segundo, foi dedicado 
aos cursos especializados de “Electrocardiografia”, “Abordagem à 
Vitima em Crise Psicológica”, “Suporte Avançado de Vida com Desfri-
bilhação” e “Suporte Básico de Vida – Masstraining”. 
Um sucesso que permite augurar novo êxito para o ano, quando se 
realizaram as segundas jornadas.

Teatro Giestas estreou-se em Coimbra
O grupo de teatro da associação Giestas apresentou no Centro Cul-
tural Dom Dinis, em Coimbra, a 27 de Março, a peça de teatro “Três 
setas apontadas ao futuro”, da autoria do escritor natural de Vila da 
Rua, Afonso Ribeiro. 
O espectáculo, encenado pela primeira vez em Dezembro de 2011 no 
auditório da Escola Secundária de Moimenta da Beira, por oca-
sião das comemorações do centenário do nascimento do contista, 
estreou-se fora de portas pela primeira vez.
A peça, em três actos, retrata, num tom crítico e realista, a socie-
dade de contradições emergentes da antiga capital moçambicana, 
Lourenço Marques, actual Maputo, na década de 50.
“Três setas apontadas ao futuro” foi editada em 1959 por Afonso 
Ribeiro e reeditada na década de 50 pelos “Livros Horizonte”. O 

escritor de Vila da Rua foi um dos precursores do neo-realismo em 
Portugal, nos finais da década de 1930.

Alcançar   |   aconteceu
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Semana Cultural do Agrupamento de Escolas

Pequenos repórteres entrevistaram autarca
De papel e caneta na mão, assim se 
apresentaram no salão nobre dos Paços do 
Concelho 16 crianças do terceiro ano do pri-
meiro ciclo de Moimenta da Beira que ali se 
dirigiram com um propósito bem definido: 
entrevistar o presidente da autarquia, José 
Eduardo Ferreira. As perguntas já estavam 
estudadas mas houve algumas que saíram 
de improviso. 
Além das questões sobre o funcionamento 
da autarquia e as preocupações diárias do 
executivo, também a crise económica e a 
presença da troika em Portugal estiveram no 
cerne da entrevista. 
A todas o edil respondeu de forma simples 
e directa, adequada à compreensão dos 
pequenos repórteres que tiveram depois a 
cargo a redacção da notícia que foi publica-
da dias depois no blog da escola.

Foram quatro dias de actividades diversas 
que incluíram arruadas de cabeçudos, 
observações nocturnas do céu, mostras 
gastronómicas, exposições, um concurso 
“Chuva de Talentos”, uma feira do livro, 
entre outras. 
A Semana Cultural do Agrupamento de 

Escolas de Moimenta da Beira decorreu de 
11 e 14 de Abril, sempre com calendário 
preenchido, que arrancava manhã cedo e 
se prolongava noite fora.
O programa abriu com “Arte de fingir”, 
drama direccionado a turmas do secundá-
rio, e terminou com um café concerto na 

sala de convívio dos alunos. As actividades 
desenrolaram-se, na sua grande maioria, 
no recinto da escola e no seu pavilhão 
desportivo, mas ainda no auditório da 
Artenave e no Auditório Municipal Padre 
Bento da Guia.

Município fez (de novo) sucesso na BTL
O borbulhar do espumante Terras do Demo e o aroma das maçãs 
empolgaram a Feira Internacional de Turismo (BTL). Foi uma rendi-
ção aos encantos de Moimenta da Beira. O município esteve ali outra 
vez representado em todo o seu esplendor, a 3 de Março, com uma 
mostra de produtos endógenos e etnográficos.
Os visitantes, esses não se retraíram em elogios aos ex-líbris da 
terra. Também o grupo das “Marias Malucas” cativou as gentes com 
o seu bom humor e paródia característicos. Até Aquilino Ribeiro 
marcou “presença”, completando o cartão de visita do concelho que 

fascinou os turistas.
Entre empresas e associações, também se autopromoveram a Con-
fraria Gastronómica da Maçã Portuguesa, a Associação de Fruticulto-
res Beira Távora, Cooperativa Agrícola do Távora, Frutas Nave Norte, 
Crónicas da Terra, Quinta do Melião e Objectivo Radical Bares.
Numa feira que constitui um barómetro do mercado e funciona como 
a maior montra do turismo nacional, Moimenta promoveu-se com 
sucesso!
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Capucha de Alvite em “cromo/postal”
Pesada, resistente, feita de burel, usada aí 
pelos campos das serranias, por homens 
e mulheres da terra. Em Alvite, a capucha 
é um ex-libris. E está agora em “postal” 
desde o dia 3 de Março, altura em que 
foi lançado no salão paroquial da vila. A 
iniciativa foi da “Portugalpédia - Projecto 
Património”, em parceria com a Associa-
ção Social de Alvite (Gente da Nave). 
Na apresentação da ‘ficha’ coleccionável, 
exibiu-se o vídeo documental “Capucha de 
Alvite - A Última Peça”, um registo sobre o 
trabalho do derradeiro mestre da capucha 
- o artesão Joaquim Ribeiro Novo.
A Portugalpédia é uma publicação perió-
dica de cromos coleccionáveis, versando 
temáticas de índole cultural e/ou natural 
relativas ao património. Cada ficha/cromo 
contém um texto original e uma criação 
gráfica, igualmente original sobre o tema 
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Mais de 300 viaturas em prova TT
22 de Abril, VI Passeio TT (Todo-o-Terreno) 
Serra de Leomil, um dos maiores a nível na-
cional, que já ganhou reconhecimento além 
fronteiras. Mais de três centenas de motos 
e jipes calcorrearam 165km de escarpas e 
encostas acentuadas, dos quais 70km para 

os quatro rodas e 95km para as motos. 
Participantes, foram quase 500, vindos de 
todo o país. Alguns do estrangeiro (Suíça, 
Inglaterra e França).
A prova, organizada pela secção motorizada 
do Clube Desportivo de Leomil, percorreu 

trilhos na Serra de Leomil, na Serra da 
Lapa e alguns percursos na Região Demar-
cada do Douro, tendo assim como cenário 
algumas das mais belas paisagens naturais 
do mundo.

em causa. 
Até agora, e sobre a cidade de Viseu, 
foram já lançados 14 cromos. Sobre o 

Porto, dois já foram apresentados e Ser-
nancelhe estreou-se com um cromo.
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Bactéria que afecta pomares

Parlamento dos Jovens leva deputados à escola

É uma bactéria contagiosa, 
ainda pouco conhecida, que 
afecta pomares, pereiras e 
marmeleiros, cientificamente 
denominada de “Fogo Bacte-
riano”. Uma perigosa doença 

das culturas de pomóideas 
que, apesar de não estar 
ainda disseminada no nosso 
país, é preciso vigiar atenta-
mente. 
E para ser vigiada convém que 

se perceba como pode ser 
combatida pelos fruticultores. 
Foi o que fizeram no dia 21 
de Março, numa sessão de 
esclarecimento promovida por 
técnicos da Direcção Regional 

de Agricultura e Pescas do Nor-
te, em colaboração com a autar-
quia de Moimenta da Beira.

Dois deputados da Assembleia 
da República (Elza Pais e Hélder 
Amaral) estiveram no dia 23 de 
Janeiro na escola secundária 
dr. Joaquim Dias Rebelo de 
Moimenta da Beira, no âmbito 
da iniciativa “Parlamento dos 
Jovens”, que procura sensibili-
zar os jovens para a participa-
ção cívica e política.
Os temas em debate esco-
lhidos para este ano foram 
“Redes Sociais: combate à 
discriminação”, para alunos do 
ensino básico, e “Redes Sociais: 
participação e cidadania”, para 
os do secundário. E foi sobre 
eles que os dois deputados da 
nação se debruçaram na sessão 
escolar, durante a qual também 

responderam a questões 
sobre a actividade política ou 
temas quentes da actualidade 
nacional.
Na mesa esteve ainda o 
presidente da autarquia, José 
Eduardo Ferreira, que aprovei-
tou o momento para fazer um 
apelo à intervenção política e à 
participação dos jovens na vida 
pública. “Participem, porque é 
nas dificuldades que temos de 
estar mais próximos uns dos 
outros”, sublinhou.
O “Parlamento dos Jovens” é 
uma iniciativa institucional da 
Assembleia da República, que 
este ano levou nove alunos de 
Moimenta a concurso.

Brilharete nos jogos de Matemática
O feito é inédito no Agrupamento de Escolas de Moimenta da Beira. 
Um aluno do 2º ciclo conquistou o primeiro lugar a nível nacional 
num jogo de tabuleiro em que prestaram provas centenas de outros 
jovens estudantes. David Ye ganhou à concorrência toda no jogo 
“Cães e Gatos” do Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos, 
que se realizou em Coimbra no dia 9 de Março e que juntou mais de 
2400 alunos de 532 instituições de ensino de todo o país.
Para além de David Ye, outros onze estudantes de Moimenta, desde o 
primeiro ciclo ao ensino secundário, estiveram em Coimbra também 
em representação do agrupamento de escolas: Vitor Manuel Ribeiro 

Rodrigo, EB 1 de S. Martinho; Catarina Gomes, EB1 de Moimenta 
da Beira; José Manuel Teixeira, EB1 de Leomil; Eduardo Sarmento 
nº 10, 5º D; RunxiaoYe, nº18,  6º  C; Alexandre Cardia e Vale, 8º A; 
Francisco Melo, 8º A; Gonçalo Morais, 8º A; Marcos Fernandes,10ª B; 
Gonçalo Gouveia, 11º B; Martina Veiga, 11º B.
A iniciativa foi organizada pela Universidade de Coimbra e pelo 
seu Museu da Ciência em conjunto com a Agência Ciência Viva, a 
Associação de Professores de Matemática, a Associação Ludus e a 
Sociedade Portuguesa de Matemática.
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Campanha de recolha de bens usados…
Ajude, participe, seja ainda mais solidário! 
A Câmara Municipal de Moimenta da Beira 
tem em curso uma campanha de recolha de 
móveis e de electrodomésticos em segunda 
mão, destinada a famílias carenciadas do 
concelho. E são cerca de centena e meia de 
agregados sinalizados pela Rede Social que 
a autarquia tem acompanhado com regula-
ridade. Famílias que vivem e sentem, como 

nunca, um grau crescente de dificuldade no 
acesso àqueles bens básicos.
Camas, colchões, roupeiros, mesas, sofás, 
fogões ou frigoríficos podem ser doados. Os 
promotores agradecem muito. E as famílias 
agradecem ainda mais. O material ofertado 
deve estar em bom (ou aceitável) estado de 
conservação para poder depois ser utilizado 
pelos beneficiários.

Um dos pontos de recolha e entrega dos 
bens oferecidos é a Câmara Municipal, 
cujos serviços estão também disponíveis 
para ir a casa dos munícipes carregar o 
material de difícil transporte.
Além da componente solidária, a iniciativa 
tem também uma vertente ambiental uma 
vez que promove a reutilização dos mate-
riais recolhidos.

acontece
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…e de manuais escolares
E o Agrupamento de Escolas de Moimenta da 
Beira está a organizar também uma campanha, 
mas de recolha de manuais escolares usados, 
do 1º ao 12º ano. O objectivo é disponibilizar, a 
quem o solicite, o acesso aos livros no início do 
próximo ano escolar.
A iniciativa pretende ainda combater o desper-
dício, reutilizando os manuais em benefício da 
comunidade escolar e do ambiente, aliviando 
também a escola economicamente. 
A entrega dos manuais estende-se até dia 15 
de Julho e pode ser feita nas escolas do 1º 
ciclo, nas bibliotecas escolares, na biblioteca 
municipal e na câmara municipal. Depois de re-
colhidos, será criada uma base de dados onde 
todos os livros recebidos ficarão referenciados 
e a partir daí serão disponibilizados a todos os 
alunos que precisem deles e os solicitem.
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Centro Escolar abre em Setembro
As obras correm céleres e o edifício ganha forma todos os dias. O 
ritmo dos trabalhos garante, com segurança, que a inauguração do 
novo Centro Escolar de Moimenta da Beira aconteça em Setembro 
deste ano, a tempo do arranque do ano lectivo 2012/2013. Tudo 
aliás como sempre esteve previsto desde o início. É um investimen-
to de quatro milhões de euros. Uma estrutura de dois pisos. No 
primeiro, funcionará o ensino pré-escolar com quatro salas para 
96 crianças e uma de prolongamento. No segundo piso, o 1º ciclo 
com 15 salas de aula para 384 alunos e um laboratório. Há depois 
espaços comuns: refeitório, biblioteca, sala polivalente, instalações 
sanitárias, gabinete médico e de psicologia, zona de convívio de 
professores, gabinete de atendimento e sala de reuniões, gabine-
tes de trabalho para professores e educadores e zonas cobertas e 
descobertas para actividades lúdicas e desportivas para os dois 
ciclos de ensino.
A área total de implantação da estrutura é de 8.145 metros quadra-
dos e a de construção bruta de 4.185 metros quadrados.

Fundação Aquilino Ribeiro reabilita-se
Depois da nova imagem, um novo site, nova sinalética, novos 
suportes comunicacionais. Está tudo em preparação e em fase 
final de lançamento. É a Fundação Aquilino Ribeiro a reabilitar-se, 
a modernizar-se e a acompanhar os novos tempos. A garagem da 
Casa-Museu vai também entrar em obras, obras de recuperação e 
adaptação para um novo espaço virado à promoção da instituição. 
O escritor merece. A obra que nos deixou é imensa, é grandiosa e 
universal. A sua Soutosa, que o inspirou em inúmeros romances, é 
merecedora também.
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O coreto e a igreja matriz de Leomil, fotografados por Valdemar 
Santos do fundo de uma ruela ‘fugidia’, quase em movimento, onde 
o chão quase parece escapar-nos dos pés, foi a imagem que venceu o 
concurso de fotografia promovido pela autarquia e que faz as honras 
da capa desta “Alcançar”. Valeu o ouro!
A prata foi conquistada por Hugo Manuel Jesus Soares que registou, 
em noite ‘tenebrosa’, um olhar novo e ‘tecnológico’ da serra de Carapi-
to com seu parque eólico num lusco-fusco a rasgar o horizonte. A foto 
enche por completo a página anterior e o topo das 2 e 3.
Finalmente o bronze foi para Rui Cardoso que fotografou as ruínas do 
convento de S. Francisco, na Quinta do Ribeiro, Vila da Rua, que ilustra 
o espaço ao lado. Envolto num verde imenso, o convento, que preserva 
hoje pouco mais que a sua a fachada, e solar ao lado, também em 
ruínas, aparecem amiúde na obra de Aquilino Ribeiro.
A “Maratona Fotográfica” obrigava os candidatos a concorrem com 
imagens criativas e originais, e com novos olhares sobre o património 
histórico de Moimenta da Beira. O concurso foi feito em parceria com 
a Fundação Aquilino Ribeiro e esteve associado às comemorações do 
Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, que se comemorou no dia 
18 de Abril.
O júri analisou cerca de quatro dezenas de fotos. As três primeiras 
classificadas serão distinguidas com prémios monetários: 100, 70 e 
40 euros para o primeiro, segundo e terceiro lugares, respectivamente.

Olhares 
diferentes, 
criativos…
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Três dias de festa rija (22, 23 e 24 de Junho), mais um que vale 
pelo espectáculo de Fernando Correia Marques (21) e outros oito 
agarrados ao programa, recheiam o cartaz das Festas de S. João 
2012, as mais robustas e pujantes de todas as que se realizam 
no concelho. 
Nos três dias de ascendência maior, milhares de visitantes inva-
dem as ruas da vila. Há décadas que é assim. 
Pontos altos: dia 22, Marchas Populares (22h); dia 23, Arraial 

(21h30) e Parada de fogo-de-artifício (24h); dia 24, Arruada com 
bandas e fanfarras (9h30) e a procissão, sempre majestosa, às 
17h30. 
De resto, há provas desportivas, torneio de futsal, maratona de 
sueca, prova de perícia nocturna, cicloturismo, feira de activi-
dades das freguesias, dia da criança, aniversário do clube de 
futebol (CDR), concurso de karaoke e barraquinha de comes e 
bebes, sempre, sempre.

Festas de S. João

    festas   |   Alcançar

Programa
20 de Maio (dom.)
10h00 – Maratona concelhia de Sueca

(Mercado Municipal)

01.02.03 de Junho (sex./ sáb./ dom.)
Torneio de Futsal 
(Pavilhão Municipal)

09 de Junho (sáb.)
10h00 – Dia da Criança com animação 

com insufláveis 
(Praceta Cmdt. Requeijo)

17h00 – Musical pelos professores 
das AECS 
(Pavilhão da escola secundária)

20h30 – Inauguração da iluminação
21h00 – Prova de perícia nocturna

(zona da Central de Camionagem)

10 de Junho (domingo)
10h00 – Aniversário do CDR

(Torneio quadrangular)
22h00 – Baile Popular pela Banda

“CordoSom”
(Praceta Cmdt. Requeijo)

16 de Junho (sábado)
10h00 – Animação popular na Praceta

Cmdt. Requeijo
- Grupo de concertinas
- Barraca de comes e bebes
- Porco no espeto

21h00 – Festival de Folclore 

(Praceta Cmdt. Requeijo)
- Organização da Associação Local 
e Rural de Moimenta da Beira

17 de Junho (domingo)
09h00 – XVI Rota das Terras do Demo

– Organização do Pedaladas - Clube 
de Cicloturismo de Mta. Beira

10h00 – Feira de Actividades das Freguesias
(Praceta Cmdt. Requeijo)

21h00 – Actuação da Tuna da Escola
Secundária
(Praceta Cmdt. Requeijo)

22h00 – II Concurso de Karaoke das
freguesias
(Praceta Cmdt. Requeijo)

21 de Junho (quinta-feira)
07h00 – Alvorada c/ salva de morteiros
22h00 – Espectáculo c/ Fernando Correia

Marques e sua banda

22 de Junho (sexta-feira)
07h00 – Alvorada c/ salva de morteiros
22h00 – Marchas populares

(Alvite, Arcozelo do Cabo, 
Arrabalde, Caria, Contim, marcha 
de crianças, Tabolado e Vilar)

24h00 – Noite electrónica c/ Djs 
(Mercado Municipal)

23 de Junho (sábado)
07h00 – Alvorada c/ salva de morteiros
10h00 – V Capítulo da Confraria

Gastronómica da Maçã Portuguesa
15h00 – Arruada pelas ruas da vila pelo

Grupo de Zés Pereiras de Barcos
21h30 – Início da noite de Arraial de S. João

(frente aos Paços do Concelho)
- Grupo “Os Inseparáveis”
- Grupo “Roconorte” 

24h00 – Grande Partida de fogo-de-artifício
(Largo do Tabolado)

00h30 – Continuação do arraial até ao
nascer do Sol

24 de Junho (domingo)
Dia do Padroeiro S. João Baptista
07h00 - Alvorada c/ salva de morteiros
09h30 – Arruada pelas principais ruas 

da vila
- Banda de Música de Mateus 
(Vila Real)
- Banda de Música da Portela 
(Vila Real)
- Sociedade Musical Gouveense 
(Gouveia)
- Fanfarra dos Bombeiros Vol. 
de S. Mamede de Infesta

11h00 – Missa em Honra do Padroeiro
15h00 – Concerto pelas bandas presentes

(frente aos Paços do Concelho)
17h30 – Majestosa Procissão em Honra 

do Padroeiro
22h00 – Animação musical com o Grupo

Irmãos Mendes
(Praceta Cmdt. Requeijo)
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Em Nagosa, a Junta de Freguesia meteu mãos à obra e fez do rés-do-
-chão do edifício-sede da sua junta uma sala de convívio e bem-estar 
para a população da aldeia (foto da página anterior). Sofás, mesas, 
aquecimento e televisão recheiam o espaço acabadinho de abrir. Um 
belo investimento que já fazia falta na povoação. Para os lados da 
estrada que liga Moimenta a Castelo, na fronteira entre as freguesias 
de Leomil e Paradinha, a câmara procedeu à construção de um muro 
de vedação em volta da Capela de S. Miguel que ali foi erguida há 
mais de meio século. Os trabalhos foram feitos em parceria com 
a paróquia (foto 1). Na vila, nas imediações do Lar da 3ª Idade 

da Santa Casa da Misericórdia de Moimenta da Beira, a autarquia 
construiu infra-estruturas de média tensão para alimentar o posto 
de transformação (PT) que leva e sustenta a rede eléctrica daquela 
instituição (foto 2). Ainda na vila, os serviços de Ambiente da câmara 
replantaram, pela primeira vez, flores que tinham sido retiradas dos 
espaços verdes no Inverno. A operação só foi possível graças à estufa 
que foi recentemente criada na zona industrial. O reaproveitamento 
das flores evita custos de aquisição que antes eram habituais e obri-
gatórios. Na Praceta Comandante Requeijo replantaram-se cravos, 
sardinheiras, begónias, cana índica e gazânias (foto 3).

Requalificar

1.

2. 3.
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O tempo corrói pinturas, desgasta ma-
deiras e fragiliza o mobiliário urbano. É 
por isso que, de quando em vez, se torna 
necessário proceder a obras de restauro. 
Foi o que aconteceu com os bancos do jar-
dim do Tabolado e com os outros que estão 
em frente aos Paços do Concelho (foto 4). 
Os trabalhos de recuperação permitem 
prolongar a vida deste material urbano que 
embeleza a vila. Em Sever, Arcas e Granji-
nha, as antigas bicas dos três fontanários 
ali existentes foram substituídas por umas 
novas (foto 5). O trabalho foi da responsabi-
lidade da Junta de Freguesia de Sever, que 
assim dá valor devido ao seu património 
de uso público. E voltando à vila, sede do 
concelho, relevo para as obras de constru-
ção do edifício dos Serviços de Urgência 
Básica (SUB), junto ao Centro de Saúde, 
que decorrem em ritmo acelerado já há 
alguns meses (foto 6). A cadência dos tra-
balhos ainda não permite assegurar, com 
certeza, a data certa para o fim das obras 
e consequente inauguração, mas dá já uma 
margem de segurança de que elas poderão 
ficar concluídas ainda no decorrer deste 
ano. Quando isso acontecer, será o fim do 
funcionamento dos serviços no contentor 
que tem acolhido (com dignidade, diga-se) 
os utentes e toda a equipa de profissionais 
que ali acorrem e trabalham desde que o 
SUB existe em Moimenta da Beira.

Requalificar

4.

5.

6.
Alcançar   |   mais investimento
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Andebol de alta competição
É um balanço de orgulho. Cinco jogos internacionais de Andebol em 
menos de três anos no pavilhão municipal. Todos de alta competição 
entre selecções seniores (masculinos e femininos). No último, a 24 
de Março, Portugal defrontou e venceu a congénere da Grécia por 
31-23. O confronto contava para a qualificação do Euro 2012 e a 
presença do público, que quase encheu o recinto, foi decisiva para 
guiar a formação portuguesa no ataque à vitória. Foi mais um suces-
so e uma prova da capacidade organizativa da autarquia. “Provamos 
uma vez mais que estamos à altura destas exigências”, enfatiza o 
presidente do executivo, José Eduardo Ferreira.
O jogo foi vivo e muitas vezes empolgante. Ao intervalo a selec-
ção lusa já vencia por 15-14, isto apesar de algumas dificuldades 
defensivas iniciais que chegaram a colocar a equipa portuguesa em 
desvantagem no marcador (12-13, ao minuto 26).

No segundo tempo, as pupilas das quinas conseguiram aumentar 
a vantagem sobre as gregas e mantiveram o jogo a seu favor até ao 
final, fixando o resultado em 31-23.
Foi a segunda vitória consecutiva do grupo de Duarte Freitas que vê 
assim renovadas as esperanças no acesso ao Campeonato Europeu 
de 2012, que se realiza em Dezembro na Holanda. 
Antes, porém, terá ainda de enfrentar a poderosa equipa da Romé-
nia, com quem já perdeu fora de casa por 35-24, num jogo que se 
realiza a 30 de Maio e que volta a eleger Moimenta da Beira como 
anfitriã.
Quando ainda faltam disputar dois jogos para fechar as contas do 
apuramento, Sérvia e Roménia vão na frente do Grupo 2 com 6 
pontos cada uma, Portugal segue atrás com 4 pontos e por último a 
Grécia, ainda a zero.

    mais desporto  |   Alcançar



Três percursos pedestres
A Rede de Percursos Pedestres de Moimenta da Beira é constituída 
por três rotas que espelham a diversidade cultural e natural deste 
território. Caminhar por estes trilhos equivale a evocar uma das mais 
inesquecíveis lições de história do homem; Descobrir e sentir um 
território marcado pelo rio Paiva, onde ainda subsiste uma fauna e 
flora únicas, é quase mágico; Subir ao planalto serrano e viajar no 
tempo, recuando até aos primórdios da presença humana, proporcio-
na prazer e desperta emoções.

Por estes trilhos de memória descobrimos jóias do megalitismo por-
tuguês e degustamos paladares inconfundíveis do melhor da gastro-
nomia nacional. Do vinhedo ao paladar do néctar báquio, da maçã às 
compotas tradicionais, em Moimenta da Beira os sentidos adquirem 
novos significados. Nestas tranquilas terras o visitante pode apreciar 
e contemplar uma natureza que se renova diariamente. Andar pelos 
campos sentindo os perfumes da maçã e dos pinhais, contemplando 
imagens únicas numa paisagem com forte cunho beirão.

Recomendações
- Evite andar sozinho;
- Siga sempre pelos trilhos traçados;
- Mantenha a tranquilidade dos locais;
- Não danifique a flora;
- Respeite a propriedade privada;
- Observe a fauna à distância, com binóculos;
- Tenha o máximo de precaução em dias de nevoeiro uma 
vez que as marcas podem encontrar-se ocultas;
- Cuidado com o gado, embora manso não gosta da aproxi-
mação de estranhos às suas crias;
- Não abandone o lixo;
- Não faça fogueiras;
- Seja afável com os habitantes locais;
- Não colha amostras de plantas ou rochas.

Equipamento necessário
- Roupa confortável, conforme a estação do ano;
- Impermeável;
- Calçado adequado;
- Boné ou chapéu para proteger do frio ou do sol;
- Mochila para transportar alguma roupa suplementar, água 
e produtos alimentares;
- Usar protector solar.

Alcançar   |   mais natureza
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Rota do 
Paiva
Tipo de percurso:
Pequena Rota, temático
Tema central:
Bacia do Rio Paiva
Distância: 21km
Grau de Dificuldade: Fácil
Tempo estimado: 6 horas
Período aconselhável: 
todo o ano
Desnível acumulado: 120m

O percurso tem início em Segões e tem 
como espaço central a bacia hidrográfica 
do rio Paiva, um dos menos poluídos da 
Europa. Durante este trajecto o visitante 
pode contactar com uma extraordinária bio-
diversidade (aquática e terrestre), bem como 
aceder ao conjunto de pequenos pontos 
humanizados da paisagem materializados 
nos campos agricultados, nas edificações de 
antigamente, na força das suas gentes. O rio 
segue o seu passo entre o relevo da paisa-
gem, tornando-se numa reserva maravilhosa 
da natureza e de quem escolheu esta rota 
para apreciar uma deslumbrante paisagem. 
O curso de água encontra-se ladeado por 
áreas ambientalmente “virgens”, constituí-
das por povoamentos arbóreos e arbustivos 
ímpares, por áreas agricultadas com hortíco-
las e pastagens, e por (poucas) construções 
rurais, a maioria das vezes relacionada com 
o uso da força da água para movimentar o 
engenho dos moinhos.

Rota da 
Serra
Tipo de percurso: 
Pequena Rota, temático
Tema central: 
Ambiente de serra (Serra de 
Leomil e Planalto da Nave)
Distância: 26,5Km
Grau de dificuldade: Médio
Tempo estimado: 8horas
Período Aconselhável: 
Primavera
Desnível acumulado: 357m

É em Peravelha que tem início a Rota da 
Serra, um percurso pedestre que merece ser 
percorrido pela diversidade de ambientes 
que transmite. Visita obrigatória é o forno 
comunitário recentemente recuperado e a 
igreja matriz do século XVIII. A rota passa 
próximo da aldeia de Carapito, onde nasce 
o rio Paiva, e segue para Leomil atravessan-
do densos pinhais e o magnifico planalto 
de onde se avista Moimenta e a bacia do 
rio Távora. A passagem pela vila de Leomil 
permite vivência de uma povoação repleta 
de história e de monumentos. Logo a seguir 
ao perímetro da aldeia o visitante pode 
observar as formações rochosas em granito, 
muitas das quais associadas ao imaginário e 
à tradição popular das gentes locais. Daqui o 
percurso sobe ao ponto mais alto locali-
zado no topo da serra de Leomil, onde a 
paisagem é notável. Alvite é outra das terras 
que este caminho cruza. A rota avança pelo 
planalto da Nave onde se encontra uma das 
mais importantes necrópoles pré-históricas 
do país com dezenas de monumentos tumu-
lares do Neolítico e da Idade do Bronze. O 
caminho termina em Peravelha, atravessan-
do o território de ambiente geológico pelo 
qual teve início. Com uma paisagem deslum-
brante, bordejada de pinhais e verdejantes 
vales, observa-se um importante património 
geológico do qual se destaca o Penedo da 
Fonte Santa.

Rota do 
Távora
Tipo de percurso: 
Pequena Rota, temático
Tema central: Ambiente de 
albufeira (rio Távora)
Distância: 17Km
Tempo estimado: 8horas
Período Aconselhável: 
Primavera e Verão
Desnível acumulado: 102m

O trilho começa em Segões e tem como 
espaço central a bacia hidrográfica do rio 
Paiva, um dos menos poluídos da Europa. 
Durante este trajecto o visitante pode con-
tactar com uma extraordinária biodiversida-
de (aquática e terrestre), bem como aceder 
ao conjunto de pequenos pontos humaniza-
dos da paisagem materializados nos campos 
agricultados, nas edificações de antigamen-
te, na força das suas gentes. O rio segue 
o seu passo entre o relevo da paisagem, 
tornando-se numa reserva maravilhosa da 
natureza e de quem escolheu esta rota para 
apreciar uma deslumbrante paisagem. O 
curso de água encontra-se ladeado por áreas 
ambientalmente “virgens”, constituídas por 
povoamentos arbóreos e arbustivos ímpares, 
por áreas agricultadas com hortícolas e pas-
tagens, e por (poucas) construções rurais, a 
maioria das vezes relacionada com o uso da 
força da água para movimentar o engenho 
dos moinhos.



Sarzedo

Junta de Freguesia diz 
que aldeia tem condições 
para conseguir estancar 
desertificação

É um dos autarcas com mais anos de poder 
no executivo de uma Junta de Freguesia, 
em todo o concelho. Oito como secretário 
(1993/2001) e quase doze como presidente 
(2001/2013). Eduardo de Carvalho Seixas 
cumpre o quinto mandato consecutivo 
na Junta do Sarzedo, a freguesia mais a 
norte do concelho, que já faz fronteira 
com os municípios vizinhos de Armamar 
e Tarouca. No território, hoje com apenas 
165 residentes, predomina a fruticultura 
(maçã em especial). “Há meio século eram 
as hortícolas”, lembra Eduardo Seixas, que 
tem mantido sempre como seu secretário, 
João Jorge Loureiro Botelho, e como tesou-
reiro, o estreante Miguel Melita Duarte. O 
que preocupa mais o autarca? A resposta é 
dada sem pestanejar: “A desertificação e o 
envelhecimento da população da fregue-
sia”. Os 165 habitantes contados no último 
censo (2011) garantem a continuidade da 

freguesia no novo mapa que sairá da Refor-
ma Administrativa do Território. Mas o líder 
da Junta quer mais. Quer inverter essa ga-
lopante tendência de êxodo da população. 
Garante que a aldeia tem condições para 
conseguir aquele desiderato. E enumera 
algumas: “O ‘balcão virtual’ no edifício sede 
da Junta, um serviço ‘on line’ que permite 
aos fregueses poderem pagar ali a luz, a 
água e outras despesas correntes; o desejo 
de comprar e restaurar na aldeia casas de-
volutas e degradadas para habitação social; 
a vontade de ampliar a área de povoamento 
de pinheiro bravo, aproveitando os 150 
hectares que são propriedade da Junta de 
Freguesia; o edifício da antiga escola pri-
mária que, com pequenas obras, pode ser 
transformado numa sala de convívio para a 
população; o parque eólico de S. Cosmado 
que, ampliado, cria condições para manter 
ou trazer gente para a freguesia; e, por 
último, continuar a melhorar os acessos 
às propriedades privadas, proporcionando 
assim a sua maior e melhor utilização”. É 
pouco ou muito? Eduardo Seixas diz que 

são as medidas necessárias para estancar a 
desertificação e o envelhecimento das suas 
gentes. Nas quase duas décadas de exercí-
cio na Junta de Freguesia, como secretário 
primeiro e presidente depois, recorda o 
trabalho hercúleo que foi dotar a aldeia 
toda de saneamento e de água ao domicílio. 
Lembra ainda as obras de pavimentação de 
todas as ruas, a construção do polidesporti-
vo e o arranjo urbanístico do Largo do Eirô. 
Mas há mais. Evoca a abertura de caminhos 
florestais (Lameira Longa e S. Vicente); os 
acessos às propriedades privadas; a cons-
trução de charcas; ou o alargamento e pa-
vimentação de caminhos rurais (Forcadas e 
Terças). “Sarzedo é a freguesia do concelho 
com mais caminhos agrícolas pavimentados 
por quilómetro quadrado”, garante Eduardo 
Seixas, que tem em curso a edificação de 
passeios ao longo da EN 313, e a obra de 
restauração da igreja matriz, em parceria 
com a Comissão Fabriqueira. “É um apoio 
financeiro ao trabalho que está já na sua 
fase final”, esclarece o presidente da Junta 
de Freguesia de Sarzedo.
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Distinção especial para 
o solar de São Domingos, 
uma casa de interessantes 
detalhes artísticos ao jeito barroco,
mandada construir em 1523

    freguesias   |   Alcançar

A julgar pela aproximação fonética de 
alguns vocábulos antigos, Sarzedo surdirá 
talvez mais de Serzedo, termo mencionado 
em 1152 numa carta do couto de Argeriz 
passada por D. Afonso Henriques a D. Teresa 

Afonso, viúva de Egas Moniz.
Do seu passado, sabe-se que, do ponto de 
vista administrativo, integrou praticamente 
os domínios de Leomil até 1855 (primeiro 
do couto, depois do concelho), passando 
a partir dessa data para o de Moimenta 
da Beira, onde hoje ainda permanece e, 
através de um simbólico monólito granítico, 
conhecido popularmente por Marco dos Três 

Concelhos, determina o limite concelhio 
Norte com os municípios de Armamar e de 
Tarouca.  
Resultante das muitas gerações que por 
aqui têm passado, presenciamos um casario 

diversificado. Distinção 
especial para o solar de São 
Domingos, uma casa de 
interessantes detalhes artís-
ticos ao jeito barroco, man-
dada construir em 1523 por 
Domingos Álvares Machado, 
ouvidor de D. Francisco 
Coutinho, 4.º conde de Ma-
rialva. Como muitas no país, 
constitui uma cenográfica 

quinta com uma magnífica capela dedicada 
a São Domingos e um jardim luxuriante, 
onde se combinam harmoniosamente fontes, 
tanques e diferentes espécies botânicas, 
inclusive centenárias, reportando-nos para 
as vivências de famílias aqui influentes, 
designadamente dos Nápoles, Machados, 
Ferreiras e Almeidas. Sendo de importância 
patrimonial, em 1982 logrou a classificação 

de Imóvel de Interesse Público. 
Segundo documentos escritos, particular-
mente de acordo com o Tombo dos Bens da 
Câmara de Leomil, é ainda interessante sa-
ber que em 1614, Sarzedo tinha 80 vizinhos 
e que em 1758, segundo as Memórias Paro-
quiais, era donatária do senhor Marquês de 
Marialva, existindo, para além da igreja paro-
quial, outros locais de culto, entre os quais, 
a capela de Santo António (administrada 
pelos frades do convento de São Francisco 
de Caria) e as capelas de São Sebastião, de 
São Vicente e do padroeiro São Lourenço, 
junto da qual realizava-se uma feira todos os 
anos, no dia 10 de Agosto. 
Hoje, atravessada por uma estrada nacional, 
continua uma povoação formosa, cuja 
principal riqueza ainda é a agricultura, mais 
a nascente, como Pinho Leal a descreveu 
no seu tempo: “cercado pelo Este por uma 
bacia fertilíssima, principalmente em milho, 
fruta, castanha e amoreiras”.

José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo)



Um elenco de maioria feminino. O primeiro 
a eleger uma mulher, e o único no concelho, 
até hoje, a eleger duas para o mesmo 
órgão. António Rocha dos Santos, que lidera 
a Junta de Freguesia de Segões há quatro 
mandatos consecutivos, diz que antecipou, 
em quase uma década, o cumprimento da 
“Lei da Paridade”, lei que estabelece que as 
listas para a Assembleia da República, para 
o Parlamento Europeu e para as autarquias 
locais, devem ser compostas de modo a as-
segurar a representação mínima de 33% de 
cada um dos sexos (masculino e feminino). 
E o autarca não está arrependido das esco-
lhas. Partilha as decisões com a secretária, 
Teresa Almeida, que o acompanha desde a 
primeira eleição (1997), e com a tesourei-
ra, Fátima Troca, que entrou quatro anos 
mais tarde (2001). O trio mantém-se unido 
até hoje, fazendo jus à velha máxima: “em 
equipa vencedora não se mexe”.
Segões é a freguesia mais a sul do conce-
lho. Faz fronteira com Sátão e Sernancelhe, 
embora esteja apenas a 6 km de Vila Nova 
de Paiva. E é uma das cinco do município 
que, por ter menos de 150 habitantes, corre 

Segões
o risco de poder vir a perder autonomia 
se o processo de Reforma Administrativa 
em curso for adiante. António Rocha dos 
Santos é assumidamente contra. O autarca 
tem travado um combate sem tréguas de 
contestação à ideia da fusão e extinção de 
órgãos a este nível. Argumenta que o papel 
das juntas de freguesia é “indispensável”. 
Diz que a relação de proximidade que existe 
com as populações “não pode ser desfeita 
por decreto”. Sustenta que “é a junta de fre-
guesia que, grande parte das vezes, resolve 
os problemas mais básicos as pessoas”. No 
caso de Segões, a extinção do órgão coloca 
um sério conjunto de impedimentos às 
soluções “céleres” das dificuldades. “Não 
temos transportes públicos e estamos a 
20 km da sede do concelho”, alerta o edil, 
que esgrime em pouco tempo o trabalho da 
Junta de Freguesia na última década: “água 
e saneamento em toda a aldeia e reposição 
de todas as calçadas do povoado”. Mais: 
“rede eléctrica substituída em toda a sua 
extensão; construção do polidesportivo; 
alargamento da ponte e o novo tapete na 
estrada municipal, desde o cruzamento da 
EN 329 a Forles; abertura e alargamento 
de inúmeros caminhos rurais e agrícolas; 
passeios da Praia Fluvial ao Parque Infantil; 
recuperação do forno comunitário, da 
Fonte do Povo e dos espigueiros (uma das 
maiores concentrações da Beira Alta, 23 

no total) através de uma candidatura ao 
Leader II, tal como aconteceu com a cons-
trução da ponte pedonal da praia fluvial; 
criação de espaços verdes; edificação da 
Capela da Sra. da Esperança”, entre muito 
mais obras. Tudo isto proporciona à fregue-
sia qualidade de vida aos seus habitantes, 
e não só. Destaca-se também as diversas 
recuperações de habitações realizadas nos 
últimos anos. 
Para o futuro, a Junta deseja criar um 
Centro de Dia no edifício da antiga escola 
primária. “Temos vindo aqui a fazer obras, 
mas o processo só pode avançar com um 
acordo com a Segurança Social”, lembram 
os autarcas que, apesar de todos os inves-
timentos, não põem de parte este anseio, 
legítimo. Outra ambição é a recuperação e 
valorização da praia fluvial, um investimen-
to que pela sua dimensão e custos elevados 
(800 mil euros no mínimo), só é viável 
através de uma candidatura aos fundos 
estruturais. 
O reconhecimento do valor histórico e 
cultural dos elementos arquitectónicos e 
a paisagem de Segões a par da percepção 
do seu elevado potencial de valorização, 
obrigam a Junta de Freguesia a garantir a 
sua conservação e a torná-la acessível ao 
público, satisfazendo as condições neces-
sárias para que seja integrado de futuro no 
Turismo da Região.
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da extinção da Junta 
de Freguesia
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O rio Paiva passa 
aqui perto e é um 
contentamento 
desfrutar-se da praia 
fluvial num contacto
muito directo com 
a natureza

Crê-se que o seu topónimo resulta de uma 
propriedade rústica de alguém de prove-
niência germânica chamado Saggo, aqui 
instalada por volta do século X. Suposição 
a considerar, pois as origens de Segões 
parecem mesmo remontar aos tempos 
medievais, se atendermos aos vestígios 
arqueológicos aqui identificados até ao 
momento, entre os quais uma sepultura 
escavada na rocha e um sarcófago.
Geograficamente assinala-se como uma das 
freguesias mais distantes da sede do con-
celho, no extremo Sul com os municípios 
do Sátão e de Sernancelhe, após ter estado, 
segundo as Inquirições de 1258, depen-
dente de Peva sob a jurisdição de Leomil e 
integrado, mais tarde, no extenso concelho 
de Caria e Rua. 
Em 1758, de acordo com as Memórias 
Paroquiais, contava com 50 fogos e 138 
pessoas. Já existiam a igreja, as capelas de-
dicadas a São Sebastião e a Nossa Senhora 
da Esperança e cultivava-se sobretudo o 
trigo, o milho e o centeio, este em maior 
abundância.
Apesar de hoje ser territorialmente a mais 
pequena do município, com apenas 2,20 
km2 de área, não deixa de ter motivos para 
a visitar. 
Por trilhos antigos, pautados religiosamente 
por nichos, descobrimos imensos por-
menores de um quotidiano rural singular. 
Destaque quer para o vetusto cruzeiro 
inscrito no distinto casario, quer para o 
gracioso conjunto de espigueiros a colorir 
a verdejante paisagem, certamente um dos 
mais expressivos do país. 
O rio Paiva passa aqui perto. Depois de 
avistar o emblemático Penedo da Pedrégua, 
é um contentamento atravessar o rio pela 
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antiga ponte de portagem, desfrutar-se de 
uma agradável praia (local ideal para um 
piquenique), num contacto muito directo 
com a natureza ou ainda demorar-se algum 
tempo na Quinta da Regada do Moinho, 
outra interessante referência do nosso 
turismo rural.
Quanto às festividades, as liturgias religio-
sas continuam igualmente presentes, sendo 
solenizado todos os anos o padroeiro São 
Martinho, no dia 11 de Novembro, com o 

tradicional magusto, assim como o Nosso 
Senhor da Boa Fortuna, no primeiro domin-
go de Agosto, mantendo-se a tradição de 
mostrar as colchas mais bonitas nas janelas 
e varandas das casas. 
Descobre-se, assim, Segões, mais uma 
freguesia do nosso concelho.

José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo)
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Quando foi criada, em Moimenta da Beira, 
em Setembro de 1969, só havia duas em 
todo o distrito: Viseu e Lamego. E não mui-
to mais antigas. Abriu com um funcionário, 
uma viatura e uma mota. Hoje a Escola 
de Condução Reis é um grupo de nove 
empresas, dono de outras tantas escolas 
de condução dispersas por oito concelhos 
da região: Armamar, Tarouca, Sernancelhe, 
Tabuaço, Moimenta da Beira (2), Aguiar 
da Beira, Trancoso e Meda. No conjunto, 
constituem um parque de 45 viaturas e 
dão emprego a mais de duas dezenas de 
pessoas. Mas há um número que se desta-
ca de todos: em quatro décadas de ensino 
já encartaram mais de 27 mil condutores, 
uma cifra impressionante, demonstrativa 
de que é uma das escolas eleitas, uma 
das favoritas dos candidatos a condutores. 

“Esse reconhecimento que nos prestam, a 
toda a hora, tem sido o nosso ponto alto”, 
enfatiza António Francisco Pinto Reis, sócio 
gerente do grupo empresarial, grupo que 
no contexto nacional merece respeitabili-
dade dos pares. E tanto assim é que a em-
presa faz parte da direcção da Associação 
Nacional dos Industriais do Ensino da Con-
dução Automóvel (ANIECA) e o empresário 
é um dos seus directores mais destacados. 
Foi eleito recentemente vice-presidente da 
direcção nacional. O pioneirismo da Escola 
de Condução Reis estende-se ainda à sua 
capacidade criadora de serviços de apoio 
aos seus clientes. Quatro exemplos em que 
é precursora: 1 - Loja do Condutor (um bal-
cão virtual com acesso directo ao portal do 
IMTT onde, entre outros serviços, a carta 
de condução é revalidada de forma célere); 

2 - Escola Piloto de ensino à distância, 
que permite aos candidatos terem aulas 
teóricas sem sair de casa; 3 – Gabine-
te Psicológico, que apoia formandos a 
ultrapassar e a corrigir hábitos contrários 
à boa condução; 4 – Centro de Formação 
Rodoviária, outro de espaço de auxílio aos 
condutores, um auxílio prestado por uma 
equipa de profissionais (advogados, enfer-
meiros e engenheiros) através de aulas de 
primeiros socorros, aulas de mecânica e 
de informática, entre outras.
“Investimos e diversificamos muito, mas 
permanecendo sempre a sede do grupo 
em Moimenta da Beira”, sublinha António 
Francisco Pinto Reis. Tudo isto, frisa ainda 
o empresário, “num tempo difícil, de grave 
crise económica e financeira”.

Escola de Condução Reis, 
pioneira no ensino
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Ex-autarcas evocados 
no 25 de Abril
Um tributo aos antigos presidentes de Câmara, Assembleia Mu-
nicipal e Junta de Freguesia do concelho, eleitos em democracia 
e ainda vivos, foi o ponto alto das comemorações do 25 de Abril 
promovidas pela autarquia. Uma homenagem assim nunca tinha 
acontecido. 
A gratidão pelo valoroso trabalho que desempenharam junto das 
suas comunidades, ficou expressa no medalhão que cada um dos 
antigos eleitos recebeu. E esse reconhecimento foi relevado em 
todos os discursos ouvidos na cerimónia. E foram muitos. “Exerce-
ram sempre um papel insubstituível”, enfatizou em nome de todos 
os edis de freguesia, Felisberto Lima. 
E apesar da crise que o país vive, o dia foi de festa e de preito ao 
Poder Local. O presidente da autarquia, José Eduardo Ferreira, fez 
o elogio e aproveitou para condenar o anúncio de mais medi-
das de austeridade, atacando ainda o projecto de extinção de 
freguesias. “É um erro”, sublinhou o edil. Os antigos presidentes 
de câmara, Manuel Ferreira Pinto, Alexandre Gomes Cardia e José 

Agostinho Correia comungaram do protesto. Alcides Sarmento, 
actual presidente da Assembleia Municipal, fez o mesmo, mas 
alargando o discurso com alertas para os ideais e as conquistas 
de Abril “que estão agora a ser postos em causa”.
José Afonso, cantor de Abril, foi outro dos homenageados. Uma 
comunicação de Carlos Caixas lida pelo vice-presidente do executi-
vo, Francisco Cardia, recordou a poesia, as letras de contestação e 
a música do canta-autor.
O dia que assinalou os 38 anos do 25 de Abril de 1974 começou 
logo pela manhã com um passeio de cicloturistas promovido 
pelo “Pedaladas, Clube de Cicloturismo de Moimenta da Beira”. 
Depois, prosseguiu com o içar das bandeiras ao som do hino 
nacional e com guarda de honra pelos Bombeiros Voluntários. Se-
guiu-se a deposição de flores no monumento ao Dia da Liberdade 
e a sessão solene. As comemorações encerraram com um almoço 
no Centro de Dia e Bem-Estar da Paróquia de Sever.
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“A AMAI 
está na moda”
As cores graciosas dos brinquedos e dos materiais pedagógicos 
saltam à vista. São íman para os petizes. Eles correm, saltam, 
‘cavalgam’ em bolas arco-íris, brincam felizes. Mas sempre sob o 
olhar atento e vigilante das educadoras e das auxiliares de acção 
educativa. A alegria sente-se, há exuberância e exultação no ar. Estão 
vivos! É a irrequietude das crianças!
A instituição que os acolhe tem espaços agradáveis. O edifício tem 
salas, salinhas, corredores, cozinha e outras mais áreas. E tem até 
uma horta pedagógica, de um verde novo, fresco, uma horta bem 
cuidada. As crianças tomam conta dela, tratam das batatas, das 
alfaces, dos tremoceiros e das couves várias. Tudo num cantinho 
solarengo do recinto. “Foi criada há dois anos”, lembra Deolinda Sal-
gueiro, da direcção da Associação Moimentense de Apoio à Infância 
(AMAI).
A instituição está legalizada assim, com este nome, mas há 42 anos, 

quando nasceu, era então apenas o Jardim Infantil de Moimenta da 
Beira, como consta do decreto ministerial de 24 de Março de 1970. 
A iniciativa da sua fundação fica a dever-se a um conjunto valoroso 
de senhoras da vila. 
Depois disso, a estrutura, o projecto social e solidário cresceram 
com o tempo, consolidaram-se. Hoje, contudo, já precisam de mais 
espaços, precisam de se alargar mais. E por isso a AMAI avançou 
recentemente com uma candidatura ao Proder para o redimensio-
namento e ampliação do edifício, de modo a permitir o acolhimento 
de pelo menos mais 10 crianças na Creche. “ A câmara apoiou-nos 
de forma incondicional. Um apoio político e técnico sem limites”, 
enfatiza Manuel Soares Salgueiro, outro dos directores.
Actualmente, 124 crianças utilizam diariamente a instituição nas 
suas três valências: Creche (40), pré-escolar (46) e ATL (38). E 
trabalham ali 23 pessoas, entre educadoras, auxiliares de acção 
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educativa, auxiliares de limpeza e cozinheiras. Há ainda o trabalho 
voluntário de todos os elementos da direcção. “Dedicamos muitas 
horas do nosso tempo. É uma causa para todos nós”, sublinha Artur 
Mota Alves. Zita Berta Félix e Joaquim Alberto Pereira, fecham o 
quinteto directivo que se entrega de corpo e alma à AMAI.
O trabalho colectivo dá frutos. E é reconhecido pelos pais das crian-
ças. Tanto que Deolinda Salgueiro criou até um slogan, apelativo: “A 
AMAI está na moda”. “E está mesmo porque os pais gostam de ter 
aqui os filhos, apreciam o ambiente familiar que aqui se vive e reco-
mendam a instituição a outros pais”, revela a directora, que recorda 
o empenho da actual direcção nos dois anos de mandato que leva: 
“Criamos postos de trabalho, em parceria com o IEFP, reabilitamos a 
valência ATL, avançamos com a candidatura ao Proder, houve obras 
de manutenção do edifício (interior e exterior), construímos a horta 
pedagógica, etc”.
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Espumante 
na digressão 
dos Fingertips
É a maior campanha de promoção dos 
espumantes Terras do Demo. A “marca” 
produzida pela Cooperativa Agrícola do 
Távora tem andado lado a lado com os 
Fingertips, uma das bandas top do pano-
rama musical português. Os responsáveis 
da Adega de Moimenta da Beira assumem 
que a estratégia é conseguir fazer chegar 
o espumante aos segmentos mais jovens 
da população. Actualmente, mais de meio 
milhão de garrafas de espumante Terras do 
Demo são vendidas por ano, um pouco por 
todo o mundo.
A acção de charme arrancou a 2 de Março, 
em Lisboa, no cinema S. Jorge, dia do 
primeiro concerto da digressão nacional de 
apresentação do novo álbum “2”, o segundo 
de Joana como vocalista dos Fingertips. A 
campanha de promoção inclui provas de 
espumante na zona Vip em todos os concer-
tos e a inserção da imagem “Terras do 
Demo” em todos os suportes promocionais 
e comunicacionais que acompanharão a 
nova tour dos Fingertips. 
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Palavras ditas... 
na Assembleia Municipal

“Quero expressar os meus parabéns pela 
forma empenhada como decorreram as 
comemorações do 25 de Abril. Foi um mo-
mento de grande entrega e acima de tudo de 
reconhecimento e respeito por todos aqueles 
que deram o que puderam em prol do 
desenvolvimento do nosso concelho. Pensa-se 
e diz-se que as obras são aquelas feitas em 
betão e alcatrão, mas por vezes não é bem 
assim, como provaram estas comemorações. 
A maior obra é a da humildade, do reconhe-
cimento e do saber respeitar as ideologias, 
saber estar com os outros, saber viver em 
democracia. Por isso, mais uma vez, quero 
agradecer ao Executivo os momentos de 
convívio e festa que proporcionaram”.
Carlos Bento

“Concordo com o que foi dito aqui relativa-
mente às comemorações do 25 de Abril e 
lamento não ter podido estar presente. Talvez 
tivesse conseguido alterar a minha agenda se 
tivesse tido conhecimento prévio da grandeza 
do conteúdo das comemorações. Como não 
tive, quero aqui deixar o meu lamento e 
protesto por essa falha”.
António Tojal Rebelo

“Além do envio dos convites, determinei 
aos serviços que telefonassem a todos os 
convidados para confirmarem a presença nas 
comemorações do 25 de Abril e o que me foi 
dito em relação ao senhor engenheiro Tojal, e 
isso interessava-me porque se tratava de um 
antigo presidente da Assembleia Municipal, 
foi que teria dito que em princípio vinha e eu 
então fiquei tranquilo. Mas o que eu quero 
dizer sobre isto, é lamentar que não tenha 
sido fielmente transmitida a mensagem que 
eu mandei comunicar ao senhor deputado 
por telefone e lamentar tanto como o senhor 
o facto de não ter estado presente”.
José Eduardo Ferreira

“Queria perguntar ao senhor presidente 
da Câmara se sabe se é verdade que os 
presidentes de junta de freguesia deixarão de 
estar representados, por inerência, na Assem-
bleia Municipal. É que por aquilo que tenho 

lido, será isso mesmo que vai acontecer com 
a implementação da Reforma Administrativa. 
E então, a ser verdade, esta será a nossa 
última legislatura”.
António Correia

“Não lhe posso responder em concreto, 
porque nada está definido em concreto, mas 
o que espero, a bem da democracia e das po-
pulações, é que isso não venha a acontecer. 
Querer afastar os senhores presidentes de 
junta de freguesia das assembleias munici-
pais, onde se decide o que há de mais impor-
tante no município, é afastar o conhecimento 
de proximidade em relação aos assuntos que 
se discutem”.
José Eduardo Ferreira

“Quero elogiar a forma da apresentação da 
prestação de contas de 2011 que foi feita 
pelo senhor presidente da Câmara. Porém, 
os números são muito bonitos mas às nossas 
freguesias eles nada dizem se não houver 
uma aplicação prática de algumas verbas. 
E eu sou sempre acusado de apresentar um 
rol de obras. Passou-se isso em 2009, 2010 
e 2011, mas também em anos anteriores. 
Faço sempre uma elencagem de obras para 
a minha freguesia (Leomil) e depois elas não 
passam de promessas”.
António Macedo

“Querer mais investimento para a sua fregue-
sia é perfeitamente legítimo. Que considere 
que o que se faz é muito menos daquilo que 
desejava, compreendo também. Mas em Le-
omil tem-se feito obra e o senhor sabe onde. 
Mas não queria individualizar freguesias”.
José Eduardo Ferreira
“Sinceramente, acho que a taxa de execução 
do orçamento em 2011 (54%) foi muito 
baixa”.
Luís Miguel

“A taxa de execução de 2011 é a todos os 
níveis melhor que a de 2010 e em tudo seme-
lhante à taxa que se regista a nível nacional”.
José Eduardo Ferreira

“Não queremos ser aqui na Assembleia 
Municipal seus reféns ou reféns da Câmara, 
mas acho também que o senhor presidente 
não deve ser refém de políticos que passa-
ram aqui no nosso concelho e deixaram a 
Câmara no estado em que a deixaram, falida, 
endividada até aos cabelos e que acham que 
têm toda a autoridade de vir dizer aqui que 
os empréstimos que se pagam que não é 
nada e que não há obra, que não se vê nada 
no concelho. Faz-se tanto hoje como se fazia 
há uns anos atrás e sem aumentar o passivo, 
pelo contrário”.
Carlos Bento

“Não damos conta de investimento no 
concelho. O que se vai fazendo é o que vinha 
de trás, como o parque desportivo e o centro 
escolar. O que é que existe mais? Bem, 
existem as coisas obrigatórias: limpar as 
ruas, compor os jardins. Na agricultura, por 
exemplo, o Orçamento só lhe dedica 4 mil 
euros do seu valor, é muito, muito pouco. A 
tendência destes dois últimos anos foi: fazer 
muito pouco e a situação da Câmara não ter 
melhorado significativamente ou ter mesmo 
estagnado”.
António Tojal Rebelo

“Senhor deputado, há obras sim, e sabe que 
há. E a sua vontade de ver mais é tanta como 
a minha. Na agricultura só 4 mil euros? Não 
pode reduzir o valor a esse número, porque 
o investimento na agricultura está diluído 
noutras rubricas como por exemplo no gasó-
leo, na máquina da câmara que está quase 
todos os dias ao serviço da agricultura e da 
floresta, etc, etc”.
José Eduardo Ferreira

“Não posso estar em maior desacordo com 
o que alguns disseram aqui. É mentira que 
não haja falta de investimento no concelho. 
É verdade que algumas obras vêm de trás, 
mas é preciso fazê-las e pagá-las e quem as 
constrói deve ser pago por isso”.
Joaquim Filipe

Sessão de 27 de Abril de 2012
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ACTA Nº 01, DE 06/01/2012

No seguimento da deliberação toma-
da em anterior reunião ordinária, em que 
foi deliberado manifestar disponibilidade 
para atribuir ao clube de Desporto e 
Recreio de Moimenta da Beira um apoio 
financeiro até ao montante de 40 mil eu-
ros para a época desportiva 2011/2012, 
sendo o valor de 20 mil euros por conta 
do orçamento de 2011, presente de novo 
à reunião o respectivo processo, para 
atribuição do apoio financeiro para 2012. 
Deliberação: a Câmara decidiu, por unani-
midade, atribuir 20 mil euros a pagar em 
quatro duodécimos de 5 mil euros.

Ainda tendo em conta a deliberação 
tomada em reunião passada, em que 
foi deliberado manifestar disponibilida-
de para atribuir à Casa do Benfica do 
concelho de Moimenta da Beira um apoio 
financeiro até ao montante de 8.500 eu-
ros para a época desportiva 2011/2012, 
sendo o valor de 3.400 euros por conta 
do orçamento de 2011, presente de novo 
à reunião o respectivo processo, para atri-
buição do apoio financeiro para 2012. A 
câmara decidiu, por unanimidade, atribuir 
5.100 euros a pagar em seis duodécimos 
de 850 euros.

Na sequência da deliberação anterior 
em que foi deliberado manifestar disponi-
bilidade para atribuir um apoio financeiro 
ao Centro Social e Cultural de Sever 
para o ano de 2012, referente à época 
desportiva 2011/2012 até ao montante 
de 11.750 euros para a época desporti-

va 2011/2012, sendo o valor de 4.700 
euros por conta do orçamento de 2011, 
presente de novo à reunião o respectivo 
processo, para atribuição do apoio finan-
ceiro para 2012. A Câmara deliberou, por 
unanimidade, atribuir 7.050 euros a pagar 
em seis duodécimos de 1.175 euros.

E também tendo em conta a delibera-
ção tomada em reunião passada, em que 
foi deliberado manifestar disponibilidade 
para atribuir um apoio financeiro à Asso-
ciação de Promoção Social Gente da Nave 
para o ano de 2012, referente à época 
desportiva 2011/2012 até ao montante 
de 20 mil euros sendo o valor de 8 mil 
euros por conta do orçamento de 2011. 
Deliberação: a Câmara decidiu, por unani-
midade, atribuir 12 mil euros a pagar em 
seis duodécimos de 2.000 euros.

Ainda na sequência  da deliberação 
tomada em reunião anterior, em que foi 
deliberado manifestar disponibilidade 
para atribuir à Escola Prática de Andebol 
de Moimenta da Beira um apoio financeiro 
até ao montante de 40.000 euros, para 
a época desportiva 2011/2012, sendo 
o valor de 16.000 euros por conta do 
orçamento de 2011, presente de novo 
à reunião o respectivo processo, para 
atribuição do apoio financeiro para 2012. 
Deliberação: a Câmara decidiu, por unani-
midade, atribuir 24 mil euros a pagar em 
seis duodécimos de 4 mil euros.

Igualmente tendo em conta a delibe-
ração tomada em reunião passada, em 
que foi deliberado manifestar disponibi-
lidade para atribuir ao Clube Desportivo 

de Leomil um apoio financeiro até ao 
montante de 7 mil euros para a época 
desportiva 2011/2012, sendo o valor de 
2.800 euros por conta do orçamento de 
2011, presente de novo à reunião o res-
pectivo processo, para atribuição do apoio 
financeiro para 2012. Deliberação: a Câ-
mara deliberou, por unanimidade, atribuir 
4.200 euros a pagar em seis duodécimos 
de 700 euros.

ACTA Nº 02, DE 20/01/2012

Oriundo da Fábrica da Igreja de Peva 
Capela Santo Antão, presente à reunião 
um ofício a solicitar subsídio de mil euros, 
necessário para a realização de investi-
mentos no santuário de Santo Antão, no-
meadamente no restauro da Capela-Mor. A 
Câmara decidiu, por unanimidade, atribuir 
o subsídio pedido de mil euros.

ACTA Nº 03, DE 02/02/2012

Da Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Moimenta da Beira 
ofício a solicitar a atribuição de subsídio 
de 48 mil euros faseado em duodécimos 
de 4 mil euros destinado às despesas 
com os motoristas e funcionários, seguros 
e manutenção de viaturas, despesas de 
secretaria e demais despesas correntes. 
Deliberação: a Câmara deliberou, por 
unanimidade, atribuir um subsídio de 42 
mil euros para o ano de 2012, faseado em 
duodécimos de 3.500 euros.

Proveniente ainda da Associação 

Deliberações
Janeiro. Fevereiro. Março.
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Humanitária dos Bombeiros Voluntários, 
presente à reunião ofício a solicitar sub-
sídio referente a 50% dos encargos com 
a referida equipa, com efeitos a partir 
de Janeiro de 2012. A Câmara deliberou, 
por unanimidade, atribuir um subsídio 
de 20 mil euros referente aos encargos a 
assumir no corrente ano.

Do vereador Francisco Cardia, 
presente à reunião uma comunicação 
informando que a Associação Casa de 
Povo de Leomil apresentou um pedido de 
apoio à edição do livro do Professor José 
Francisco Pereira, recomendando o seu 
apoio em conformidade com o solicitado 
através da aquisição de 100 exemplares a 
um preço unitário de 6 euros. A Câmara 
deliberou, por unanimidade, adquirir os 
100 exemplares ao preço unitário de 6 eu-
ros a distribuir pelas Escolas, Biblioteca e 
Associações diversas.

A Associação de Desenvolvimento 
Rural Lobos Uivam pede apoio financeiro 
destinado a diversas actividades desenvol-
vidas durante o ano de 2011. Deliberação: 
a Câmara deliberou, por unanimidade, 
atribuir 3 mil euros 

ACTA Nº 04, DE 17/02/2012

Oriundo da Associação Cultural, 
Recreativa e Desportiva de Baldos “Os 
Gatos”, o ofício solicitando um subsídio 
de mil euros para a realização do evento 
“Passeio Todo-o-Terreno Turístico”, que 
se realizou em Baldos no dia 4 de Março, 
bem como lembranças do Município para 
entregar a todos os seus participantes, em 
número nunca inferior a 120. Deliberação: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, 
atribuir subsídio de 300 euros, bem como 
disponibilizar as lembranças solicitadas.

A Associação de Produtores Florestais 
do Perímetro de Leomil solicita apoio fi-
nanceiro, informando que se tem deparado 
com enormes carências financeiras, pelo 
que solicita a disponibilização atempada 
da verba incluída no orçamento do corren-
te ano a atribuir à Floresta XXI. Delibera-
ção: A Câmara decidiu, por unanimidade, 
atribuir um subsídio de 7.500 euros.

No seguimento da deliberação tomada 
em anterior reunião ordinária, em que foi 

deliberado mandatar o Senhor Presidente 
para estudar com a Associação de Caça e 
Pesca Terras do Demo o melhor enquadra-
mento a dar aos apoios a atribuir, even-
tualmente apenas com a disponibilização 
de mão-de-obra e materiais. Deliberação: 
A Câmara deliberou, por unanimidade, 
concordar com a proposta, concedendo 
um subsídio no montante de 2 mil euros 
devendo, para o efeito, ser celebrado um 
protocolo que concretize os direitos e as 
obrigações das partes.

ACTA Nº 05, DE 02/03/2012

Proveniente do “Pedaladas – Clube de 
Cicloturismo”, presente candidatura para 
atribuição de apoio financeiro, solicitando 
subsídio de 3 mil euros. A Câmara decidiu, 
por unanimidade, atribuir os 3 mil euros.

ACTA Nº 06, DE 16/03/2012

Oriundo da Associação de Solidarieda-
de Social de S. Martinho, ofício a solicitar 
o pagamento de todas as verbas atribuídas 
por esta Câmara Municipal, bem como 
a atribuição de uma comparticipação 
financeira para a obra de construção do 
lar, atendendo a que os recursos financei-
ros de que dispõe se revelam insuficientes 
face aos encargos assumidos. A Câmara 
decidiu, por unanimidade, manifestar dis-
ponibilidade para atribuir um apoio global 
no montante de 85 mil euros para constru-
ção do lar, devendo, no corrente ano, ser 
pago, por conta, a verba de 20 mil euros 
e a parte remanescente ser assumida nos 
orçamentos dos próximos anos.

ACTA Nº 07, DE 30/03/2012

Oriundo da Artenave ofício a solicitar 
apoio financeiro que ajude a compartici-
par as despesas com a construção do lar 
residencial de Moimenta da Beira e com os 
respectivos arranjos exteriores. A Câmara 
deliberou, por unanimidade, atribuir 50 
mil euros para os fins propostos, devendo 
serem criadas as condições orçamentais 
para o pagamento no presente ano do va-
lor de 10 mil euros e o valor remanescente 
de 40 mil euros deverá ser inscrito nos 
orçamentos dos anos seguintes.
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Câmara Municipal

T - 254 520 070 
F – 254 520 071

Gabinete da Presidência
254 520 082

Divisão Administrativa
254 520 077

Divisão Financeira
254 520 079

Divisão de Acção Social e 
Cultural
254 520 074

Fiscalização Municipal
254 520 076

Serviço de Águas e Sanea-
mento
254 588 203

Veterinário Municipal
935 520 106

Armazém Municipal
254 588 200

Piscinas
254 529 161

Pavilhão
254 521 002

Biblioteca
254 520 080

Auditório
254 529 050

Posto de Turismo
254 520 103

Parque de Campismo
254 529 259

Central de Camionagem
254 529 090

Juntas de Freguesia

Aldeia de Nacomba
254 583 607

Alvite
254 586 214

Arcozelos
254 582 324

Ariz
232 607 134

Baldos
254 582 725

Cabaços
254 583 740

Caria
254 581 136

Castelo
254 529 373

Leomil
254 586 364

Moimenta da Beira
254 582 701

Nagosa
254 582 397

Paçô
254 670 572

Paradinha
254 583 936

Peravelha
254 583 091

Peva
232 607 045

Rua
254 581 467

Sarzedo
254 586 222

Segões
232 607 051

Sever
254 586 195

Vilar
254 586 481

Instituições 

Bombeiros Voluntários
254 582 153  

Tribunal Judicial
254 520 200  

Conservatória
254 520 400 

Cartório Notarial
254 582 637  

Segurança Social
254 582 498  

Serviço Finanças
254 529 255  

Posto G.N.R.
254 582 102 

Artenave – Atelier
254 583 522

Casa Museu Aquilino Ribeiro
232 607 293
 
Centro de Saúde
254 520 250  

Farmácia Moderna
254 582 154  

Farmácia Ferreira
254 584 143  

Contactos úteis
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Farmácia César
254 586 266 

Santa Casa da 
Misericórdia
254 582 789 

CTT
254 588 220

Central de Táxis
254 582 558

Cooperativa Agrícola do 
Távora
254 582 406
 
Jornal Beirão
254 581 027  

Jornal Terras do Demo
254 582 470

Rádio Riba Távora
254 582 544

Funerária Moimentense
254 584 176

Funerária S. Francisco
254 582 205

Funerária Domingos & Silva
Alvite- 936 194 367

Funerária “Silêncio do 
Mundo”
935 055 003

Escolas

Escola Profissional
254 580 500

EB 2,3 (Preparatória)
254 582  234

Escola Secundária
254 520 110

Escola 1º Ciclo de Alvite
254 586 409

Escola do 1º Ciclo de Arco-
zelos
254 529 358

Escola do 1º Ciclo de Baldos
254 529 359

Escola do 1º Ciclo de Caria
254 582 899

Escola do 1º Ciclo de Leomil
254 568 833

Escola do 1º Ciclo de Moi-
menta da Beira
254 584 270

Escola do 1º Ciclo de Peva
232 601 124

Escola do 1º Ciclo de Rua
254 581 299

Escola do 1º Ciclo de Sever
254 586 509
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